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    Quanto mais nos preocupamos com a felicidade dos outros,

    maior é a nossa sensação de bem-estar.
 – Dalai Lama


    Por que o título deste livro? Não me dispus a escrever uma série de livros de Astrologia. Comecei apenas com um, sobre o meu próprio signo, Peixes, ao qual dei o nome de Como Sobreviver a um Pisciano, um manual de instruções para ajudar as pessoas a compreenderem o meu signo. E quando meu editor aceitou o livro para publicação, ele o fez com uma condição, a de que eu não escrevesse apenas um livro. Foi então que percebi que estava com um longo projeto em minhas mãos! Quando terminei Peixes, meus clientes, amigos e familiares quiseram saber quando eu iria escrever sobre o signo deles. Como eu tinha começado pelo último signo do Zodíaco, achei que deveria ir de trás para a frente pelos signos, à maneira típica de Peixes, e assim estou em Câncer, o signo do caranguejo.


    Este livro destina-se a ajudá-lo a compreender e a cuidar do canceriano em sua vida. Você mesmo pode ser um deles ou pode ter dado à luz a um, estar namorando um, ser parente ou amigo de um.


    Todos os dias, milhões de pessoas leem suas estrelas por todo tipo de motivo. Algumas pessoas querem saber, em poucas palavras, o que vai acontecer com elas nas próximas 24 horas. Algumas são simplesmente curiosas e outras leem suas estrelas para obter orientação ou inspiração, ou quando estão se sentindo para baixo e precisam melhorar o humor.


    Uma pesquisa do site YouGov feita com 2.090 adultos da Grã-Bretanha em 2010 revelou que apenas 2% dos participantes não sabiam qual era o seu signo estelar.[1] Isso significa que um percentual maciço, 98%, sabia.


    E onde, você deve estar se perguntando, eles conseguiram essa informação? As três fontes principais de dados foram jornais, revistas e a Internet. Mas as colunas astrológicas dos jornais só começaram a ser publicadas em 1930, e por isso pessoas que nasceram antes desse ano (e minha mãe é uma delas) provavelmente não conhecem muito bem o seu signo, pois não foram educadas em uma época em que essas informações estavam disponíveis abertamente.


    No entanto a Astrologia nasceu muito, mas muito antes de 1930, tendo surgido na Babilônia há mais de 3 mil anos.


    O historiador Christopher McIntosh afirma, em seu livro The Astrologers and Their Creed:


     


    Os sacerdotes deste reino descobriram aquilo que se desenvolveu no que hoje chamamos de Astronomia, e o sistema zodiacal de planetas, o que chamamos agora de Astrologia. Durante muitas gerações, eles registraram meticulosamente os movimentos desses corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.


    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros, adjacentes a maciças torres piramidais de observação chamadas zigurates. Todos os dias, eles observavam o movimento dos planetas e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, de inundações a rebe­liões. Chegaram à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra.


    No princípio, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viu-se que Marte parecia avermelhado e por isso foi identificado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.


    Vênus, identificado pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia, por assim dizer. Por isso, tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.[2]


     


    Mais tarde, a Astrologia abriu caminho pelos oceanos até a Grécia, o Egito e Roma, na Itália, e depois para o resto da Europa, mudando pouco em significado e conteúdo nessa época. Os primeiros astrólogos precisavam saber ler e escrever e calcular os difíceis posicionamentos matemáticos dos planetas, o que hoje os computadores fazem com facilidade. Você não terá dificuldade para montar os mapas astrais que vamos fazer neste livro.


    Gostaria de fazer algumas distinções entre o que a Astro­logia é e o que ela não é. Muita gente parece pensar que a Astrologia trata apenas de previsões. Como se tudo que os astrólogos fizessem o dia inteiro fosse “ver o futuro”. Isso não é totalmente verdadeiro. Há astrólogos de todo tipo, assim como há pessoas de todo tipo. Alguns astrólogos se interessam pela história da Astrologia, alguns se envolvem com aconselhamento pessoal ou empresarial, outros, com colunas de signos na imprensa ou com a análise de personalidade. Alguns se interessam por psicologia, saúde, relacionamentos ou política, mas todos, acima de tudo, interessam-se pelos “porquês” da vida e por suas razões. Eles se interessam pelo sentido da vida.


    Princípios Básicos


    Como diz Nicholas Campion:


     


    “As descrições de caráter da Astrologia são os mais antigos modelos psicológicos do mundo, sendo até hoje a forma mais conhecida de análise de personalidade”.


     


    Quando falamos de signos solares, estamos nos referindo ao signo em que estava o Sol (aquela grande bola de chamas) no dia em que a pessoa nasceu. E a Astrologia não trata apenas do Sol. Juntamente com a Lua e o Sol, há pelo menos outros nove corpos celestes no céu que observamos, e cujas trajetórias traçamos em sua órbita em torno do Sol: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno e os três planetas descobertos mais recentemente, Urano, Netuno e Plutão, os quais abordo respectivamente em meus livros Como se Relacionar com um Aquariano, Como Sobreviver a um Pisciano e Como Conquistar a Confiança de um Escorpiano.


    A Astrologia e a Astronomia já foram a mesma ciência, mas agora se afastaram. Ainda usamos dados astronômicos para calcular um mapa astral, mas a diferença entre os astrônomos e nós é o significado por trás dessas posições planetárias.


    Atendo particularmente como astróloga e homeopata. Escrevo a partir de minha experiência pessoal e sou orientada pelos clientes que atendo. As pessoas não me procuram para uma leitura ou consulta quando estão se sentindo felizes e bem dispostas. Não, elas me procuram quando querem encontrar o “Caminho da Alma”, ou depois do fim de um casamento, quando estão se mudando, trocando de emprego ou num tipo qualquer de situação desesperadora.


    Espero que eu consiga ajudar as pessoas que me procuram, pois aquilo que me levou em primeiro lugar a trabalhar neste ramo foi o fato de eu mesma ter procurado a ajuda de diversos astrólogos ou terapeutas.


    A maioria das coisas que vou lhe contar são coisas que eu mesma experimentei e recomendei a meus clientes, e por isso sei que funcionam.


    Meu editor vendeu os direitos de publicação desta série para a Editora Pensamento, no Brasil, e por isso gostaria de deixar um “alô” para os leitores brasileiros.


    Assim, estamos no quarto signo do Zodíaco – Câncer. Vamos conhecer um pouco esse signo e saber como cuidar de um canceriano.


    Bath, 2012

  


  
    


    Capítulo 1
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    Câncer é o quarto signo do Zodíaco. Para chamarmos al- guém de “canceriano”, normalmente ele precisa ter nascido entre 21 de junho e 21 de julho. Digo normalmente porque depende da hora do dia em que seu canceriano nasceu e do lugar do mundo.


    Se ele nasceu no primeiro dia ou no último dia do signo, confira duas vezes com um bom site astrológico da Internet ou um bom programa de computador para ter certeza de que ele é mesmo canceriano. Não sei dizer quantas pessoas eu conheci que achavam que eram de um signo e diziam que a Astrologia era uma bobagem porque nada parecia corresponder a elas, quando, na verdade, eram do signo vizinho. Não existe isso de cúspide, ou você é de um signo ou de outro, e não dá para ser dos dois. Mas vou lhe explicar como montar um mapa natal/astral preciso usando um recurso on-line gratuito, então você não precisa se preocupar. Vamos conseguir a informação correta.


    A natureza de Câncer é bem diferente da de todos os outros signos do Zodíaco. Não tenho muita certeza da razão disso, mas descobri que, embora seja um signo de Água, ele não é nem um pouco parecido com os outros dois signos desse elemento. Imagino que você vá dizer que todos os signos são diferentes, mas há muitas semelhanças entre Sagitário e Gêmeos, por exemplo: ambos são signos mutáveis, gostam de mudanças e também de viajar e de conversar.


    Câncer parece pertencer a uma classe própria. Pode ser por causa de seu regente, do qual vamos falar num minuto, ou porque é o primeiro signo de Água do Zodíaco, ou talvez porque – e creio que deva ser este o ponto – Câncer é o mais emotivo dos signos, e, como regra geral, a maioria das pessoas não sabe lidar muito bem com as emoções.


    Ontem, conversei com uma senhora de Aquário e ela me falou de seu irmão canceriano, explicando por que ele a enfurecia. Ela disse que em algumas ocasiões se sentiu tão afetada com a profundidade e a força das emoções dele (quando surgiam) que teve a sensação de que estava se afogando nelas.


    Achei esse comentário muito interessante. Imagine a sensação de ser essa pessoa de Câncer e ter esses sentimentos pujantes, sendo tão subjugado que as outras pessoas acham que estão se afogando neles e que nada vai acontecer enquanto esses sentimentos não desaparecerem.


    A Lua: Nosso Vizinho Celeste mais Próximo


    Cada signo do Zodíaco tem um planeta que “cuida dele”. Chamamos esse planeta de “regente”. O regente de Câncer é a Lua, aquele maravilhoso disco branco no céu noturno.


    Um pouco como o signo de Câncer, nosso mundo ocidental moderno não atribui grande importância à Lua. E agora que o “homem” pousou nesse satélite, é como se todo o encanto associado a ela tivesse se esgotado. No entanto muitas culturas, felizmente, ainda têm afinidade com nosso pequeno satélite.


    Tenho um telescópio bem simples que uso de vez em quando, e a primeira vez em que o utilizei, consegui ver a superfície da Lua. É uma visão maravilhosa!


    Não se preocupe muito com os outros planetas; a Lua é nosso vizinho mais próximo. (A Lua é chamada de planeta na Astrologia, mas, tecnicamente, na Astronomia é considerada um satélite.) Poesias foram escritas sobre ela, que também serviu de inspiração para quadros, canções, religiões e explorações. Ela tem fascinado as pessoas desde o início dos tempos. Com certeza, a Lua fascina os astrólogos porque a usamos para compreender a constituição emocional de uma pessoa. Falarei mais sobre isso no Capítulo 4.


    As primeiras civilizações acompanharam as fases da Lua, pois é o planeta que se vê mais facilmente a olho nu. Em algumas culturas, a Lua tem sido venerada. E com razão, pois sem ela não haveria nada que nos lembrasse de que fazemos parte de um sistema maior, de uma comunidade muito mais extensa que, infelizmente, não compreendemos muito bem. Agora, estamos tão focados na tela de nossos computadores, nossas TVs e nossos celulares que não passamos muito tempo contemplando o céu noturno. Quando chega o crepúsculo, voltamos para casa sob a claridade da iluminação artificial ou de lâmpadas alógenas de segurança; antigamente, porém, as pessoas iam dormir quando o Sol se punha ou usavam a luz da Lua para se orientar, se o céu noturno estivesse limpo.


    Refletindo a Luz


    A Lua não produz luz própria, e parece brilhar porque reflete a luz do Sol. Nem chegamos a ver toda a sua superfície, pois “mais de 40% da superfície lunar mantém-se permanentemente fora da vista da Terra”,[3] e assim vemos quase exclusivamente características de uma face da Lua. Essa paisagem lunar quase não mudou em milhões de anos porque a Lua, diferentemente dos outros planetas de nosso Sistema Solar, não tem clima ou atividade. É um mundo inativo e sólido.
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